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A Ambivaléncias chega a sua 242 edi¢ao (e 12° aniversario), a segunda vinculada ao
Programa de Pés-Graduagao em Antropologia da UFS, com um félego apreciavel. Superan-
do todos os recordes do niimero anterior, recebemos, de 15 de maio a 15 de agosto deste ano,
mais de 40 trabalhos, a maioria de 6tima qualidade, 18 dos quais sobreviveram ao processo
de avaliacdo e estdo disponiveis, na presente edicdo, para as leitoras e leitores da revista.

Mas nimeros ndo caem do céu. Tivemos a satisfacao de contar com a parceria do
Instituto Nacional de Ciéncia e Tecnologia - Estudos do Futebol Brasileiro (ou INCT-Fute-
bol), que, através de seus representantes, apresentou a proposta e organizou o dossié “Fu-
tebol: perspectivas antropoldgicas e sociais”. Os organizadores — Cristiano Mezzaroba, da
UFS, Daniel Machado da Conceigao, da UFSC, Antonio Jorge Soares, da UFR] e Silvio
Ricardo da Silva, da UFOP - fizeram um belo trabalho acionando sua rede de autores e
pareceristas e, principalmente, mantendo uma comunicagdo permanente com a editoria
da Ambivaléncias, o que garantiu celeridade e qualidade na selegdo e avaliagdo dos textos.

Dado o volume inédito de trabalhos ligados as abordagens socioantropolégicas do
futebol, decidimos dedicar toda a edi¢ao ao dossié, que conta com 16 artigos, uma resenha
e uma entrevista, assinados por 34 pesquisadoras e pesquisadores de varias instituigdes
do Brasil, Argentina, Uruguai, México, Espanha e Portugal. Uma edi¢do genuinamente
ibero-americana, em acidental homenagem aos boleiros daqui e d’além mar.

Outra conquista importante foi o nimero de pareceristas que se somaram, nesta
edicao, ao time da Ambivaléncias. Com a demanda sempre grande por pareceres, resol-
vemos usar as redes sociais para estender o convite, e a resposta surpreendeu. Ao lado do
servigo prestado por nosso quadro de pareceristas, e pelos convidados do INCT-Futebol,
contamos com a afluéncia de varios novos avaliadores, o que foi decisivo para aumentar a
qualidade dos textos publicados.

Em meio a anunciadas mudancas no Qualis, e os desafios da crescente presenca da
IA na cadeia produtiva dos periddicos cientificos (que fazem o plagio parecer brincadeira
de crianga), a revista vem se comportando bem, apostando, menos que nas inovagoes tec-
nolégicas, na conversagao constante entre editores, leitores, autores, diagramadores, pa-
receristas e revisores. E a dedica¢io da equipe técnica, a elaboracio e envio de bons textos
e a participagdo do publico, que dirigimos nossos especiais agradecimentos. O trabalho
em equipe e o incentivo (e a critica) da torcida fazem, a cada jogo, a bola da revista rolar.

Aracaju e Recife, 15 de novembro de 2024

Beto Vianna e Leonardo Leal Esteves
Comissao Editorial



https://doi.org/10.21665/2318-3888.v12n24p7

	CAPA
	Folha de rosto
	Conselho editorial
	Ficha técnica
	Sumário
	Editorial
	Apresentação

	Artigo
	Abusos y violencias por motivos de género en el fútbol argentino. Claves para analizar la problemáti
	O “chefe para a vitória”: narrativas sobre Paulo Machado de Carvalho em três jornais brasileiros dur
	Categorias do torcer e participação feminina em uma torcida chopp carioca – Ana Caroline Lessa
	¿Gol de los aztecas? Uso y representación de elementos arqueológicos en el fútbol mexicano moderno
	Vilania, futebol e representação: análise de uma série de reportagens sobre violência e torcidas org
	El árbitro como objeto de violencia y desahogo: las problemáticas del fútbol base andaluz – Miguel C
	“Mes que un club”: o valor de uma celebridade futebolizada e as produtividades de sua dominação cari
	O povo é a alegria do futebol: um olhar antropológico sobre cidadania e democracia em clubes brasile
	Con el cuerpo y con el espíritu: trayectorias deportivas de Maldonado en la era Tabárez – Diego Alsi
	Os racismos nas legislações das federações de futebol sul-americanas: análise dos códigos de ética e
	O futebol no Piauí: práticas de sociabilidade nos estádios Albertão e Lindolfinho – Mariane da Silva
	Contradições narrativas, tradições inventadas: Clube do Povo x Clube de Elite na rivalidade Avaí x F
	Apontamentos sobre o preconceito com o futebol feminino no Brasil – Geovana Medeiros, Isabella Carol
	O preço de estar na vitrine do futebol brasileiro: uma análise da Copinha sob a ótica do sacrifício 
	Futebol como questão social: etnografia junto a coletivos LGBTQIA+ durante a pandemia – Wagner Xavie
	Da Lei Bosman ao sportswashing: a racionalidade neoliberal no futebol global – Renan Augusto Carvalh

	Resenha
	As fronteiras entre futebol e política nas ditaduras latino-americanas – Luiza Brazuna, Pedro da Sil

	Entrevista
	“O futebol coloca em pauta e dá visibilidade a temas importantes para o país”: conversa com Carmen 


